
Cierra la General*Motors de Argentina 
Cesará a 5,000 Obreros 

Su Producción ha Caído 58%. 
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* Resu l to de la Contracción de la D e m a n d o 

* Daño I n d i r e c t o o O t r o s 2 0 , 0 0 0 E m p l e a d a s 

•k Se T e m e n Bro+es de D e s c o n t e n t o P o p u l a r 
B U E N O S A I R E S , d e a g o s t o ( A F P y L a t í n ) . 

L a recesión q u e a f e c t a a l a e c o n o m í a a r g e n t i n a c r v 
hró h o y u n a i m p o r t a n t e v í c t i m a a ] a n u n c i a r l a 
( i m p r e s a e s t a d u n i d e n s e G e n e r a ] M o t o r s e ] c i e r r e 
d e s u s f á b r i c a s d e a u t o m ó v i l e s e n e l D a i s , t r a s 4 ? 
años d e o p e r a c i o n e s , y e l d e s p i d o i n d e m n i z a d o H« 
c a s i c i n c o m i l p e r s o n a s . 

E l a n u n c i o o f i c i a ] d e l a c o m p a ñ í a a u t o m o t r i z 
e s t a d u n i d e n s e g e n e r ó , a d e m á s , l a p e r s p e c t i v a d e 
u n c o n f l i c t o s o c i a l p o r e l l i c é n c i a m i e n t o d e l o s c a s i 
2 0 , 0 0 0 o b r e r o s v e m p l e a d o s d e s u s 1 2 0 c o n c e s i o ­
n a r i a s . 

L a h i s t o r i a d e l a G e n e r a l M o t o r s e n A r g e n t i n a 
c o m e n z ó e l 1 9 d e e n e r o d e 1 9 2 5 , c u a n d o T a c a s a 
c e n t r a l d e D e t r o i t d i s p u s o q u e s e a b r i e r a aqu í \d 

p r i m e r a d e s u s s u c u r s a l e s e n e l m u n d o . 
T r e s m e s e s después sa l í a d e l o s t a l l e r e s q u e s e 

l e v a n t a r o n e n i a z o n a s u r d e B u e n o s A i r e s e l p r i 
m é r a u t o m ó v i l C h e v r o l e t , l a m a r c a q u e h a s t a h o y 
f u e l a d e p u n t a d e l a e m p r e s a . 

E n e s e a ñ o d e 1 9 2 5 l a G e n e r a ! M o t o r a vendió 
e n A r g e n t i n a 7 , 9 3 0 a u t o m ó v i l e s y 5 2 1 c a m i o n e s , 
v c u a t r o años después ía p r o d u c c i ó n a lcanzó u n 
p r o m e d i o d i a r i o d e 1 2 0 u n i d a d e s . 

L a m a r c h a a s c e n d e n t e d e 
i a producción y c o n q u i s t a 
riel m e r c a d o d e l a e m p r e s a 

m a n t u v o h a s t a l a S e g u n -
rifi G u e r r a M u n d i a l , a l p u n t o 
q u e h a s t a 1 9 4 2 l a G e n e r a l 
M o t o r s d e A r g e n t i n a , p r o d u ­
jo 2 5 0 , 0 0 0 vehículos. 

D u r a n t e la g u e r r a , l a fá­
b r i c a s e dedicó a a c t i v i d a d e s 
i n d u s t r i a l e s n o a u t o m o t r i ­
ces, , s i n l i c e n c i a r a s u p e r ­
s o n a l . 

E n 1 9 5 9 se inició u n se­
g u n d o c ic lo , c o n f u e r t e s i n ­
v e r s i o n e s , ampliación d e la« 

p l a n t a s o r i g i n a l e s y c r e a 
eión d e n u e v a * i n s t a l a d o 
n e s . 

L o s últimos años, s i n e m 
b a r g o i l a G e n e r a ] M o t o r s 
v i o d e s c e n d e r s u p a r t i c i p a 
ción e n e l m e r c a d o . 

SU PRODUCCIÓN 
SE REDUJO 58% 

A c t u a l m e n t e l a empresf» 
e s t a d u n i d e n s e o c u p a b a a p e 
ñas u n S.4 p o r c i e n t o d e l 
m e r c a d o a u t o m o t r i z argén 
t i n o , detrás d e F i a t ( 2 3 . 1 % >, 
F o r d ( 1 7 . 5 ) , R e n a u l t ( 1 6 ) > 

S u P r o d u c c i ó n h a C a í d o 5 8 % 

C h r y s l e r ( 1 1 . 4 % ) . Además, 
e n ' a p r i m e r a m i t a d d e e s t e 
año s u producción cayó 
5 8 % . m i e n t r a s q u e l a i n d u s ­
t r i a a u t o m o t r i z e n s u c o n 
j u n t o sólo l a r e d u j o 3 4 % . 

E l e x c e s i v o número d e 
e m p r e s a s t e r m i n a l e s p r o 
d u c t o r a s d e automóviles p a ­
r a u n m e r c a d o contraído 
' a p e n a s 2 5 m i l l o n e s d e h a -
h i t a n t e s ) , e l e l e v a d o c o s t o 
y c o n s e c u e n t e m e n t e e l a l t o 
p r e c i o i n t e r n o d e l o s a u t o 
m o t o r e s q u e s u p e r a , e n a l 
g u n o s c a s o s e n c i f r a s a b s o 
l u t a s , e l d e l o s m i s m o s a u 
tomóvües p r o d u c i d o s e n la« 
c a s a s m a t r i c e s y l a r e t r a e 
ción d e l a c a p a c i d a d d e c o m ­
p r a d e l m e r c a d o l o c a l s o n 
f ¡i c í o r e s c o m b i n a d o s p a r a 
g e n e r a r u n a situación críti­
ca e n e l s e c t o r . 

E s a f u e 1» opinión d e ío.« 
o b s e r v a d o r e s l o c a l e s q u e se 
ñalaron q u e e n e l c a s o d e 
la G e n e r a l M o t o r s a r g e n t i 
n a l a decisión d e c l a u s u r a r 
sus a c t i v i d a d e s a d o p t a d a 
h o y o f i c i a l m e n t e , f u e p r e c i 
p i t a d a p o r e l p r o y e c t o o f i 
c i a l d e reconversión d e la 
i n d u s t r i a a u t o m o t r i z . 

E s e p r o y e c t o , s u m a d o a ! 
estaño r e c e s i v o d e l m e r c a d o , 
imponía • l a reducción d e l 
número d e e m p r d s a s t e r m i 
n a l e s y Ta reducción d e l o s 
costos p r o d u c t i v o s d e I».1 

o u e s u b s i s t a n . 

L a s d i f i c u l t a d e s n o s e r e s 
tríngen a l a G e n e r a l M o t o r s , 
y a q u e o t r a s e m p r e s a s d e l 
s e c t o r c o m o P e u g e o t . M é r 
«•edes Ben- t y l a s fábrica,» 
de t r a c t o r e s D e u t z y J o h n 
D e e r e , d e c i d i e r o n d e s p i d o s 
d e p e r s o n a l * c a u s a d e un» 

S i a u i EN LA VEINTITRÉS 

Sis»* dt ta Página veintidós 

. s e n s i b l e c a l d a e n s u s n i v e ­
l e s d e producción y v e n t a s . 

O t r a s e m p r e s a s p r o c e d i e ­
r o n a s u s p e n d e r p o r p e r i o ­
dos y e n número d i v e r s o a 

feus o p e r a r i o s p o r r a z o n e s 
¡diferentes, t a n t o e n l a i n ­
d u s t r i a a u t o m o t r i z c o m o e n 
11a metalúrgica, l a t e x t i l y 
j a d e artículos domésticos, 

i E n t o d o s l o s c a s o s , l a s 
^ m p t e s a s a d u c e n p a r a - t o ­

m a r e s a s m e d i d a s l o s a l t o s 
costos d e producción d e t e r ­
m i n a d o s , e n b u e n a m e d i d a , 
p o r e l e l e v a d o p r e c i o d e l d i ­
n e r o y l a reducción d e v e n ­
t a s p o r l a contracción d e l a 
d e m a n d a p r o d u c i d a p o r l a 
caída d e l v a l o r d e l o s s a l a ­
r i o s . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s e s ­
t i m a n q u e e l c r e c i m i e n t o d e 
l a t a s a d e desocupación q u e 
podrían g e n e r a r t a l e s p r o c e ­

sos se p u e d e c o n v e r t i r e n 
u n a p e l i g r o s a m e c h a d e t e n ­
sión s o c i a l . 

A l e g a n , p a r a e l l o , q u e e l 
s e c t o r s a l a r i a d o s e e n c u e n ­
t r a y a a l a r m a d o p o r l a caí­
d a d e s u p o d e r a d q u i s i t i v o , 
l o q u e l a a c t u a l conducción 
económica o f i c i a l s u e l e j u s ­
t i f i c a r a d u c i e n d o s u i n t e n ­
ción d e e v i t a r l a d e s o c u p a ­
ción, aún a c o s t a d e l a caí­
d a d e l o s s a l a r i o s . 


